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O presente trabalho tem por objetivo apontar a relevância do humor 

nonsense na construção do discurso do jornal Sensacionalista, que se au-

tointitula isento de verdade, embora use estratégias discursivas para pare-

cer isento de mentiras. Com base nas definições de humor de Bergson 

(1987), Freud (1987) e Bakhtin (2010), é possível perceber, como ponto 

de ancoragem entre as três teorias, que o humor tem por função despren-

der-se do sério socialmente construído e se deslocar da rigidez do cotidi-

ano para que o riso seja, então, produzido. Partindo-se, ainda, da teoria 

semiolinguística, criada por Patrick Charaudeau, e levando-se em conta, 

principalmente, o que o teórico chama de contrato de comunicação, sujei-

tos sociais e sujeitos discursivos, torna-se possível demonstrar que nem 

sempre os limites entre verdade e mentira, ficção e realidade são precisos, 

quando nos debruçamos sobre o discurso jornalístico, especialmente sobre 

o discurso jornalístico sensacionalista, que, por sua vez  , tem como pilar 

de sustentação, conforme dito, o humor. 
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